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Compreensões acerca do Estágio Supervisionado na formação inicial 
de professores de Química: revisão narrativa de literatura 

Understandings about supervised internship in the initial training of chemistry 
teachers: literature narrative review 

Antonio Rony da Silva Pereira Rodrigues1 

Resumo 
Este artigo apresenta os resultados obtidos através de uma pesquisa feita na literatura. A 
busca foi realizada entre maio e junho de 2022. A busca foi realizada nas bases de dados 
Google Acadêmico (Google Scholar) e SciELO (Scientific Electronic Library Online). Para a 
pesquisa a busca foi realizada através dos conjuntos de termos: “supervised internship” or 
“initial training” or “teacher” and “teaching of chemistry” and “teacher training” and 
“teaching”. A partir da análise dos achados na literatura, se realizou uma revisão narrativa 
de literatura, para abranger estudos relevantes sobre a temática e compreender quais 
desafios podem interferir na formação adequada de professores de Química, bem como 
quais abordagens podem ser utilizadas para melhoria do processo de formação 
pedagógica. Através dos estudos dos artigos selecionados para compor a revisão 
narrativa, foi possível observar que muitas das inseguranças dos discentes da licenciatura 
em Química, estão voltadas para o ensino de ciências no Ensino Fundamental, já que não 
é uma área de domínio deles. Também pode-se destacar, o modo como os Estágios 
Curriculares Supervisionados são conduzidos, baseados na observação e com pouca 
prática dos futuros professores, o que pode dificultar a formação dos graduandos em 
Química. Dessa forma, o estudo contribui para provocar novas reflexões e diálogos de 
como os Estágios Curriculares Supervisionados em Química podem ser conduzidos, 
provocando uma formação inicial adequada, através da prática docente significativa, 
fazendo dos estudantes protagonista do processo de aprendizagem e formando 
profissionais para atuar no ensino de Química. 

Palavras-chave: Estágio. Formação de professores. Licenciatura em Química. Prática 
docente. 

Abstract  
This article presents the results obtained through research done in the literature.  The 
search was conducted between May and June 2022.  The search was performed in the 
Google Scholar and SciELO (Scientific Electronic Library Online) databases. For the 
research, the following terms were conducted using the following terms: "supervised 
internship" or "initial training" or "teacher" and "teaching of chemistry" and "teacher 
training" and "teaching".  From the analysis of the findings in the literature, a narrative 
literature review was carried out to cover relevant studies on the theme and understand 
which challenges can interfere in the adequate training of chemistry teachers, as well as 
which approaches can be used to improve the pedagogical training process. Through the 
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studies of the articles selected to make up the narrative review, it was possible to 
observe that many of the insecurity of the students of the degree in Chemistry, are 
focused on the teaching of sciences in elementary school, since it is not an area of their 
domain. It can also be highlighted the way supervised curricular internships are 
conducted, based on observation and with little practice of future teachers, which can 
hinder the training of undergraduates in Chemistry. Thus, the study contributes to 
provoke new reflections and dialogues of how supervised curricular internships in 
chemistry can be conducted, causing an adequate initial training, through significant 
teaching practice, making students protagonist of the learning process and training 
professionals to act in chemistry teaching. 

Keywords: Internship. Teacher Training. Degree in Chemistry. Teaching Practice. 

Introdução 

Geralmente é no momento do estágio supervisionado que se inicia uma reflexão 

sobre a prática, relevante para a formação do futuro professor, visto que é nesse período 

que ocorre o contato do discente com o meio escolar, local onde pode ser seu futuro 

local de atuação profissional (OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2019). 

Os Estágios Curriculares Supervisionados são definidos pela Resolução CNE/CP n° 

2, de 1° de julho de 2015 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 

inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. A resolução 

regulamentou as cargas horárias para cursos da modalidade licenciatura, um total de no 

mínimo de 3200 horas, distribuídas durante todo o curso. Sendo dividida da seguinte 

forma: 

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas 
ao longo do processo formativo;  
II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 
formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas 
específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição;  
III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 
formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 
desta Resolução, conforme o projeto de curso da instituição;  
IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em 
áreas específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no 
inciso III do artigo 12 desta Resolução, por meio da iniciação científica, da 
iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o 
projeto de curso da instituição (BRASIL, 2015, p. 11).  

A experiência de ensino oportuniza aos professores em formação a chance de 

aplicar o que aprenderam durante a graduação dentro do contexto de uma sala de aula 

(ALLSOPP et al., 2006). O exercício da prática de estágio é essencial para a formação 

docente, como descrito por Silva (2009): 
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Sendo a primeira experiência o Estágio Curricular Supervisionado (ECS). O 

Estágio Supervisionado é componente curricular obrigatório para todos os 

cursos de Licenciatura, por ser importante para a formação de professores, o 

estágio relaciona as aulas teóricas e práticas as situações cotidianas, 

oportunizando espaços de aprendizagem para os estudantes e para a prática 

docente, visto que permite a análise do seu futuro ambiente profissional (SILVA, 

2009, p. 20).  

O estágio é um momento de aprendizagem e construção da identidade do futuro 

professor, através de ações reflexivas que resultam na prática docente. Dessa forma, não 

se deve estar preso a mera observação, nem ser apenas teórico, sendo importante ser 

composto por uma perspectiva teórico-prática (SILVA et al., 2021). 

Bauman (2005), considera que o estágio é um processo de formação da identidade 

do futuro professor, principalmente dos docentes das áreas das ciências naturais, visto 

que envolve teoria e prática e atos científicos e filosóficos. Nos estágios, os discentes 

despertam suas experiências individuais e coletivas vivenciadas e inseridas em uma 

identidade que possui uma dimensão, embora conflitiva, essencial aos grupos sociais. 

O processo de Estágio Curricular Supervisionado traz para os futuros docentes 

desafios, tendo em vista que representa as primeiras reflexões sobre o ensinar na prática, 

dentro de sala de aula. É no momento do estágio que surgem as primeiras questões 

sobre objetivos sobre metodologias de ensino, que inicialmente podem ser alcançados. 

Os discentes tendem a se questionar sobre quais métodos podem aplicar para o ensino, 

as possibilidades metodológicas, focando na necessidade dos estudantes e nos 

planejamentos, assim como serão os meios de avaliação a serem utilizados (SANTOS; 

SILVA; MENDES, 2020). 

O Estágio Curricular Supervisionado é um integrante curricular desafiador na 

formação inicial de professores, tendo o planejamento como uma ação necessária e 

indispensável para assegurar a qualidade das atividades a serem desenvolvidas em sala 

de aula (PIMENTA; LIMA, 2017). As instituições de ensino superior precisam tornar as 

disciplinas de estágio pontos de interlocuções entre as demais disciplinas ofertadas. Para 

fortalecer as práticas docentes e o aprendizado teórico-prático (ROTTA; SOUZA, 2018). 

Formação em Química 

Atualmente a Química aparece nos anos finais do Ensino Fundamental II, quando a 

disciplina de ciências se divide nas 3 áreas das ciências naturais: Biologia, Física e Química. 

Essa divisão perdura no Ensino Médio, existe ainda a possibilidade de fazer estudos 

totalmente voltados para a área da Química, pois além da disciplina obrigatória, algumas 

escolas no país oferecem cursos de técnico em Química, integrados ao Ensino Médio. 

O graduado em Química que leciona no Ensino Fundamental II, tende a ter 

conflitos frente ao ato de ensinar, pois a grade curricular proposta dessas séries, estão 
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quase totalmente voltadas para o ensino das outras ciências naturais, principalmente da 

Biologia, apenas nos anos finais do ensino fundamental, o professor vai ter contato direto 

com o ensino de Química. 

Os currículos e matrizes para formação de professores em Química são 

diversificados, visto que é permitido pelo Ministério da Educação que a graduação seja 

semipresencial ou presencial.  

Os currículos, de acordo com Fernandez (2018, p. 219): 

Podem possuir um caráter complementar ao curso de Bacharelado, através do 

modelo denominado 3+1, em que os discentes estudam as disciplinas específicas 

para Química durante os três primeiros anos de graduação e um ano de estudos 

pedagógicos. Mas a junção desses mundos só deve ocorrer quando o estudante 

chega à prática nas escolas (FERNANDEZ, 2018, p. 219).   

Os atuais desafios e demandas, para formação docente são descritos como uma 

ação complexa, principalmente quando se reflete a respeito do papel do professor, bem 

como sobre sua função na sociedade (LEITE et al., 2018). A formação inicial de 

professores é um desafio complicado, visto que colocar em sala de aula o que lhe foi 

ensinado durante a graduação não é fácil, principalmente por ter a responsabilidade de 

ensinar e formar cidadãos reflexivos e críticos. 

A formação de docentes em Química é dita como complexa, tendo na matriz do 

curso disciplinas pedagógicas, das outras áreas das Ciências Naturais, como Física e 

Biologia e disciplinas especificas da área Química, mas na formação docente, a disciplina 

de Estágio Supervisionado é umas das disciplinas essenciais.  

Tendo em vista os desafios e a importância do Estágio Curricular Supervisionado 

na formação inicial de professores, o presente estudo objetivou avaliar através de uma 

revisão de literatura, quais são os principais desafios encontrados pelos estudantes da 

graduação em Licenciatura em Química, quando se trata do Estágio Supervisionado.  

Metodologia 

O presente trabalho trata-se de uma revisão narrativa de literatura (RN). A revisão 

da literatura ou bibliográfica refere-se à organização de um material obtido através da 

busca bibliográfica em bases de dados, realizando a quantificação das informações, 

enumerando a produção (FERREIRA, 2002). A revisão narrativa de literatura é descrita 

como: 

A revisão da literatura narrativa ou tradicional, apresenta uma temática mais 
aberta; dificilmente parte de uma questão específica bem definida, sem 
necessidade de aplicar um protocolo rígido para construção; sendo 
frequentemente menos abrangente. A seleção dos artigos é arbitrária, 
possibilitando ao autor a seleção através de informações sujeitas a ela, com 
grande interferência da percepção subjetiva (CORDEIRO et al., 2007, p. 429). 
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O estudo foi desenvolvido entre maio e junho de 2022. A busca foi realizada nas 

bases de dados Google Acadêmico (Google Scholar) e SciELO (Scientific Electronic Library 

Online). Para a pesquisa foi realizada através dos conjuntos de termos: “supervised 

internship” or “initial training” or “teacher” and “teaching of chemistry” and “teacher 

training” and “teaching”, junto aos operados boleanos OR e AND, a busca foi feita no 

idioma inglês e em língua portuguesa.  

Para seleção dos trabalhos que integram a amostra final da revisão narrativa, 

foram aplicados critérios de inclusão e exclusão. Estudos publicados entre 2018 e 2022, 

em qualquer idioma, artigos de pesquisa e preferencialmente relatos de experiência de 

estágio ou outros estudos que mostram a relevância do estágio na formação de 

professores de Química, dentro do sistema open access, foram incluídos. Artigos 

duplicados, livros, resumos, capítulos de livro, fora do sistema open access, fora do 

período de publicação do estudo (2018-2022) ou irrelevantes na área proposta pelo 

estudo, foram excluídos.  

O processo de seleção por trabalhos foi dividido em quatro etapas: na primeira 

etapa foi feita a busca pela amostra total, a segunda etapa é composta pela amostra com 

artigos dentro dos critérios de inclusão, a terceira etapa foi feita a exclusão dos artigos 

irrelevantes ou fora do tema proposto pelo estudo e a quarta etapa a análise dos artigos 

resultantes das etapas anteriores, selecionando os trabalhos que incluem a amostra final, 

que compõem a revisão narrativa. A seleção pode ser visualizada na Figura 1. 

Figura 1: Fluxograma para seleção dos artigos que compõem a RN. 

 

Fonte: Autores. 

Com a busca nas bases de dados utilizando os termos, foram identificados 1.571 

trabalhos. Após a aplicações dos critérios de inclusão e exclusão 526 trabalhos foram 
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selecionados, sendo excluídos 1.045 trabalhos, por serem trabalhos publicado em anais, 

livros, capítulos de livros, estarem fora do sistema open access, se aplicando a algum dos 

critérios de exclusão. Dos 526 trabalhos selecionados na etapa anterior 165 foram 

excluídos por serem irrelevantes ao tema abordado pelo estudo, resultando no total de 

361 trabalhos para a próxima etapa, onde foram escolhidos em base da leitura dos 

resumos. Ao total foram incluídos 11 trabalhos na amostra final da revisão narrativa. 

Resultados e Discussão 

Após a leitura dos trabalhos selecionados, verificou-se que 11 trabalhos eram de 

interesse do objeto de estudo proposto. Os trabalhos selecionados para integrar a 

revisão podem ser visualizados na Quadro 1. 

Quadro 1: Artigos selecionados para integrar a revisão narrativa. 

Autores Título do Artigo 

Almeida, 2021 Formação docente: o olhar docente e discente nas atividades de estágio 
supervisionado do curso de licenciatura em Química da Universidade Federal de 
Rondônia 

Cruz; Santos; 
Souza, 2021 

Vivências no Estágio Supervisionado de Formação Pedagógica em Química realizado 
remotamente durante a pandemia da covid-19 

Guimarães; 
Massena, 2021 

Construção de cenários integradores em uma comunidade de prática no contexto do 
estágio supervisionado em Química 

Jesus; Tolosa; 
Fernandes, 2020 

Reflexões e contribuições do estágio supervisionado no curso de licenciatura em 
Química da UFPA 

Nunes; De Paula; 
Sangiogo, 2021 

O Estágio Supervisionado III: relato de um licenciando em Química no contexto do 
ensino remoto 

Santos; Kiouranis, 
2018 

Estágio Supervisionado como um momento privilegiado na Formação Inicial do 
professor de Química: um relato de experiência 

Santos; Muniz; 
Silva, 2020 

A importância do estágio supervisionado na formação inicial 
docente: relato de experiência 

Silva, 2021 Estágio Supervisionado: diálogo entre o processo de formação inicial e atuação 
profissional de alunos egressos do curso de Licenciatura em Química do CEUNES 

Silva et al., 2021 Formação inicial docente e estágio curricular supervisionado na licenciatura em 
Química: percepções e experiências de alunos concluintes 

Souza; Broietti; 
Assai, 2022 

Percepções de licenciandos em Química a respeito do planejamento e execução de 
aulas experimentais no contexto do estágio supervisionado 

Silva; Ferreira; 
Rocha, 2019 

The supervised stages and their reflections in the initial training in chemistry degree 

Fonte: Autores. 

Os estudos selecionados para integrar a amostra final da revisão narrativa podem 

ser visualizados de forma mais clara na tabela abaixo (Tabela. 1), trazendo os principais 

pontos e reflexões sobre os desafios para a prática docente e formação inicial dos 

graduandos em Química, nos Estágios Curriculares Supervisionados. 

https://www.scielo.br/j/ciedu/a/wppysZmkWSHdrLFhTZxCDdd/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/wppysZmkWSHdrLFhTZxCDdd/abstract/?lang=pt
https://dev.setec.ufmt.br/ojs3x/index.php/reamec/article/view/10401
https://dev.setec.ufmt.br/ojs3x/index.php/reamec/article/view/10401
https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/EIE/article/view/15683
https://portaleventos.uffs.edu.br/index.php/EIE/article/view/15683
http://revistas.faculdadefacit.edu.br/index.php/JNT/article/view/488
http://revistas.faculdadefacit.edu.br/index.php/JNT/article/view/488
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/f7CpGk3nFxVYpkPG5zhKYkb/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/f7CpGk3nFxVYpkPG5zhKYkb/abstract/?lang=pt
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Tabela 1: Caracterização dos estudos selecionados para compor a revisão narrativa. 

Referência Considerações 

Almeida, 2021 É apontado que a efetivação da disciplina de estágio nas escolas acontece de 
forma planejada, em uma ação dos estagiários junto as instituições onde ocorre o 
estágio, com participação direta dos professores das disciplinas de prática de 
ensino e dos professores das escolas onde a prática ocorre. Foi observado que 
existe a ausência de modelos de planejamento para seguir durante as aulas, mas se 
destaca o uso de diários de aulas, como maneira de registro do que foi realizado 
em sala de aula ou e aulas práticas. 

Cruz; Santos; 
Souza, 2021 

Durante o Estágio Curricular Supervisionado no Ensino Médio, descrito na grade 
curricular como Estágio Supervisionado III, foi observado a importação desse 
momento para a formação pedagógica, tendo em vista as reflexões sobre o educar 
e como é complexo o processo de ensino-aprendizagem no espaço escolar. 
Mesmo durante o período pandêmico, as tarefas propostas pelos orientadores 
foram condizentes e voltadas para a realidade em que todos estavam passando.  

Guimarães; 
Massena, 2021 

As práticas para a formação do docente em Química contribuem de forma 
significativa. A análise das informações, elaboração, planejamento e 
desenvolvimento das propostas pedagógicas nos estágios, podem ser 
caracterizados como um encontro formativo do futuro docente. Esses encontros 
oportunizam o compartilhamento de ideias, fazendo do período de estágio um 
local de aprendizagem e exposição de pensamento críticos e reflexivos sobre o 
lecionar. O Estágio Curricular Supervisionado é um espaço que potencializa a 
formação dos professores. 

Jesus; Tolosa; 
Fernandes, 2020 

Foi destacado o descontentamento dos discentes com o processo de formação 
inicial e como o Estágio Supervisionado se demostra ineficaz frente ao modelo 
abordado. A formação de professores não se pode está vinculado a observação de 
outro profissional lecionar, o estagiário deve ser o protagonista nesse período de 
formação de prática docente. 

Nunes; De Paula; 
Sangiogo, 2021 

Os estágios realizados mesmo de maneira remota, devido a pandemia da covid-19, 
se demostraram essencial para a formação docente. Esse modelo de ensino, 
permitiu refletir sobre a necessidade de discutir o ensino híbrido e as possibilidades 
de aprimorá-lo. Demostrando reflexões acerca das visões de ensino e à docência, 
permitindo a construção do ensino escolar, foram do âmbito estrutural da escola. 

 

Santos; Kiouranis, 
2018 

A experiência de estágio permitiu a visualização das dificuldades em ser docente, 
principalmente na formação inicial, dificuldades quais podem levar o discente a 
abandonar a carreira por não sabe como lidar, o que o leva a se frustrar. O estágio 
demostrou a importância dos programas de formação à docência, visto que 
possibilita a vivência com as salas de aulas antes de ser formar ou das disciplinas de 
estágios. 

Santos; Muniz; 
Silva, 2020 

O Estágio Supervisionado se demostrou uma oportunidade única e indispensável 
para a aquisição de novos conhecimentos, tendo em vista que foi o momento de 
aplicar as teorias em sala de aula, agora na prática, sendo essencial para a 
formação de futuros professores. O estágio é um momento reflexivo e crítico, o 
docente reflexivo, como profissional do conhecimento, realiza a prática com uma 
concepção de um saber ressignificado. 
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Tabela 1: Caracterização dos estudos selecionados para compor a revisão narrativa (Continuação). 

Silva, 2021 Mesmo sendo visível a importância do Estágio Supervisionado, foi visualizado 
pontos negativos frente a esse processo, principalmente em relação a aplicação 
das aulas. Os egressos sugerem que as aulas teóricas sejam mais reflexivas, no 
sentido de auxiliar na formação inicial dos professores de Química. Tentando trazer 
os assuntos abordados para o cotidiano dos alunos, tornando o processo de 
ensino-aprendizagem mais dinâmico. 

Silva et al., 2021 Os estagiários descrevem o desenvolvimento das disciplinas de estágios como um 
momento que reforça o ritual de observação, regência e relatório final, com pouco 
ou nenhum diálogo entre a escola-campo, e sem concepção pedagógica reflexiva, 
que possa realmente ser significante no processo de formação de professores na 
área da Química. Os estágios são retratados apenas como mais um processo 
segmentado e pouco significativo. 

Souza; Broietti; 
Assai, 2022 

Na formação e continuada de professores de Química é essencial a 
experimentação, seja de aulas teóricas ou práticas, a formação docente na Química 
depende dos momentos de experimentação, pois contribui e caracteriza a 
abordagem proposta pelo ensino de Química em todos os níveis de ensino, desde 
os anos finais do Ensino Fundamental, até mesmo na graduação. 

Silva; Ferreira; 
Rocha, 2019 

O processo de observação dos Estágios Supervisionados I e II, trazem diferentes 
percepções em relação à docência. É um desafio para os discentes preparar aulas, 
escolher qual metodologia utilizar e como utilizar voltada para cada público 
proposto, isso acompanhado do fator insegurança. Outro fator que causa 
insegurança e preparar aulas e lecionar ciências no ensino fundamental, 
principalmente conteúdos voltados para a área de biologia, que são assuntos 
pouco abordados durante a graduação em Química.  

Fonte: Autores. 

No decorrer da pesquisa por artigos foram selecionadas palavras, entre os termos 

chave dos trabalhos lidos. As palavras que mais se repetiam no decorrer dos trabalhos 

que se vieram a integrar a revisão narrativa de literatura foram utilizadas para montar 

uma nuvem de palavras, realizada através do uso do software Wordle, que pode ser 

visualizada na Figura 2.  

A nuvem de palavras é importante para dar aporte para outros estudos dentro da 

mesma temática, por trazer termos que podem ser utilizados por outros autores que 

pretendem abordar o mesmo assunto. Nuvens de palavras podem ser caracterizadas 

como “recursos gráficos que representam frequências de palavras utilizadas em um 

texto. Por meio de softwares, é possível construir imagens que indicam a frequência ou 

relevância da mesma, frente a temática abordada” (VASCONCELLOS-SILVA; ARAUJO-

JORGE, 2019, p. 42). 
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Figura 2: Nuvem de palavras dos principais termos encontrados nos artigos que compõem a RN. 

Fonte: Autores. 

Durante as atividades de Estágio Curricular Supervisionado III, Santos e Kiouranis 

(2018), perceberam a importância do planejamento e do plano de aula, para auxiliar a 

situar o estagiário em sala de aula. Em aula sobre separação de misturas foi necessário 

aplicação de contextos atuais e diários para exemplificar os conteúdos abordados em 

aula e laboratório. Na elaboração dos planos de aulas, os desafios são em relação ao que 

ensinar, qual metodologia utilizar e o tempo necessário para isso. 

A elaboração do plano de ensino é um desafio para a maioria dos estudantes. 

Estudo realizado na Universidade Regional do Cariri (Urca), com participação de 55 

estudantes que estavam em campo de Estágio Supervisionado, no Ensino Fundamental II 

e Ensino Médio, apontou que os estudantes classificam a elaboração do plano de aula 

como desafiador a muito difícil. Tendo como os pontos mais desafiadores a construção 

da justificativa, objetivo geral, metodologia de ensino e avaliação da aprendizagem 

(LOPES; SILVA; MEDEIROS FILHO, 2020). 

Nos últimos anos, outro desafio a realização dos Estágios Supervisionados, foi a 

pandemia da covid-19, os estudantes e as instituições tiveram que se reinventar para não 

prejudicar os calendários e prover o estágio.  Ainda que, por conta da pandemia, não 

tenha sido possível realizar as atividades presenciais nas escolas, os orientadores 

propuseram estratégias para realizar os estágios, tendo em vista o determinado 

momento. Muitos alunos tiveram maior dificuldade devido à falta de acesso à internet. Os 

estagiários optaram por usar modelos de inteligência artificial ou sites para realizar as 

práticas e auxiliar no ensino de Química (CRUZ; SANTOS; SOUZA, 2021; NUNES; DE 

PAULA; SANGIOGO, 2021). 
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Os estagiários tratam os Estágios Curriculares Supervisionados como um 

momento de prática, com o estágio pautado na observação e repetição do professor da 

escola. A ausência das práticas limita os estágios, e sendo um desafio para a produção de 

experiências críticas e reflexivas acerca da formação do professor de Química, em 

comparação com as aulas de estágio na Universidade, no campo de estágio acontece 

diferente das aulas expostas em sala de aula. A formação baseada na observação 

desmotiva os futuros docentes. E não contribui significativamente para o 

desenvolvimento das práticas de ensino, planejamento e do ato de lecionar. Os egressos 

sugerem que as aulas teóricas em sala de aula, durante o estágio sejam realizadas para 

que a aula contribua de forma mais significativa na formação inicial docente na área da 

Química (SILVA et al., 2021; SILVA, 2021). 

Discentes do curso de Licenciatura em Química, entrevistados na Universidade 

Federal do Pará – UFPA, relatam os Estágios Curriculares Supervisionados, como meras 

observações, encontros e discussões improdutivas na Universidade e conflitantes com 

relação ao exercer a docência inicial nas escolas, ainda retratam que os estudantes e 

alguns professores relutam à atuação dos estagiários em sala de aula (JESUS; TOLOSA; 

FERNANDES, 2020). Ademais, a necessidade de preparar aula, a quantidade de material, 

continua a ser um fator de insegurança para os estagiários (SILVA; FERREIRA; ROCHA, 

2019).  

Pesquisa com formadores de docentes tem mostrado que a ilustração dos 

conhecimentos teóricos não é mais uma abordagem significativa, a atuação 

experimental, dos chamados experimentos investigativos ou de resolução de problemas 

é necessário para formar professores (GONÇALVES; MARQUES, 2012). 

Existe a possibilidade de o Estágio Curricular Supervisionado ser tratado como um 

processo de pensamento coletivo, como meio de pesquisa docente no curso de 

Licenciatura em Química. O pensamento coletivo deve envolver os professores 

orientadores, supervisores escolares, licenciandos e professores de Química, onde esse 

grupo compartilha experiências e ideias, a fim de aprimorar a prática docente em Química 

(LOPES; FREIRE, 2021). 

O potencial de desenvolvimento profissional docente, obtido através da 

experiência de Estágios Curriculares Supervisionados, em especial na relação entre 

professores e licenciandos, é essencial para auxiliar na formação do futuro professor. 

Serve como meio de conhecer os dilemas da escola e estímulo a aperfeiçoamento dos 

saberes docentes. A prática no ensino de Química durante o estágio serve como meio de 

oportunizar vivências e compartilhar ideias, visto que a integração da teoria ao dia a dia, 

sendo ferramenta essencial à formação dos professores de Química (SOUZA; BROIETTI; 

ASSAI, 2022). 

Os autores Guimarães e Massena (2021), entendem o que Estágio Curricular 

Supervisionado na Licenciatura em Química, tem que ter prática, pois o ensino durante o 
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estágio serve como meio de oportunizar vivências e compartilhar ideias, visto a 

integração da teoria ao dia a dia, sendo ferramenta essencial à formação dos professores 

de Química. 

Os graduandos são os protagonistas durante o Estágio Curricular Supervisionado, 

é no estágio que se verifica a aplicação dos conceitos teóricos na prática. O período de 

estágio supervisionado é um componente curricular essencial em graduações para 

formação de professores. Sendo evidenciado isso pelas instituições de ensino superior. O 

estágio deve cumprir algumas finalidades, entre elas: 

A possibilidade de articular teoria e prática, como meio para que os estudantes 
possam perceber que os saberes disciplinares adquiridos durante a graduação 
na universidade podem utilizados na prática e no cotidiano, como também 
poderão ajudar a equacionar problemas na realidade na qual estarão inseridos 
quando adentrarem ao mundo do trabalho, demostrando em sala de aula que as 
práticas em Química tem uso para o entendimento de certos eventos que ocorre 
frequentemente no cotidiano (ALMEIDA, 2021, p. 93). 

Luz e Bego (2022), identificaram outro fator que interfere no desenvolvimento 

docente adequado é a ausência de nomenclatura e legislação dos professores 

supervisores de estágio. Comumente, esses profissionais possuem vínculos formais, que 

regularizam o estágio junto à instituição de ensino superior e às escolas. A promoção de 

apoio a esses profissionais é bem difundida internacionalmente, mas no Brasil não, o que 

faz que muitas dessas práticas implique diretamente no processo docentes dos 

estudantes. 

Considerações Finais 

Após a análise dos achados da revisão narrativa de literatura, foi possível observar 

que os estudos relatam os desafios para realização do Estágio Curricular Supervisionado. 

Entre os principais desafios está a insegurança para realização dos planos de aulas, por 

ser algo novo, mas se destaca a falta de prática em sala de aula, visto que grande parte 

das vezes os estagiários ficam alocados como observadores da aula, o que dificulta o 

processo de desenvolvimento da prática docente pelos futuros professores de Química.  

Outros fatores que impactam sobre a prática docente durante os 

desenvolvimentos das disciplinas de estágios são a falta de práticas em laboratório e a 

pressão sobre lecionar pela primeira vez e lecionar Ciências no Ensino Fundamental I e II, 

ao invés de Química. Na matriz curricular proposta pelo Ministério da Educação na 

graduação em Química tem poucas disciplinas que abordam as outras Ciências Naturais, 

como Biologia e Física e comumente essas disciplinas são gerais, e não abordam todos os 

assuntos, o que faz com que o discente ao lecionar no período de estágio se sinta 

inseguro ou despreparado.  
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Os discentes necessitam ver o Estágio Curricular Supervisionado como um período 

de formação e de atuação profissional, mas também como um momento de construção 

do saber e de conhecimento sobre a prática docente e não apenas como uma disciplina 

obrigatória da Licenciatura em Química. Mesmo que nem todos os graduandos irão optar 

por atuar na docência, os estágios são de suma importância na atuação como profissional 

e no processo de formação inicial da carreira. 

Dessa forma este trabalho contribui para que novos diálogos entre Estágios 

Curriculares Supervisionados surjam, tendo em vista a necessidade de formar docentes 

preparados para lecionar de forma reflexiva e construtiva, fazendo do processo de 

ensino-aprendizagem uma ação significativa, tanto para o estudante como para o 

professor. 
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